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    INTRODUÇÃO




    Ser-humano, processo. Vida, processualidade. É partindo desta concepção que trago questões relacionadas às etapas do desenvolvimento humano. Especificamente à pessoa idosa.




    A nível mundial e nacional, o crescimento do número de pessoas que atingem a faixa etária a partir de 65 anos de idade é cada vez maior. No Brasil, a nossa pirâmide demográfica desde há muito tem sido modificada, tem sofrido mudanças consideráveis.




    Mas, o que seria esta fase do desenvolvimento humano? É, em minha concepção, ter conseguido atravessar períodos bons e ruins; ter conseguido enfrentar muitas situações, tais como: poder olhar para trás e perceber o próprio caminho; no dizer de Heidegger (2013), ter se apropriado de si mesmo e de sua historicidade. Entretanto, nesse caminhar e com o avanço da idade, algumas questões foram surgindo, principalmente no que concerne à qualidade de vida e, consequentemente, à saúde. Começam a surgir à pessoa idosa complicações, tais como as doenças crônicas.E uma delas é o câncer. Designada enquanto doença, a grande chaga da humanidade desde a década de 90 do século passado, esse crescimento desordenado de células que atingem os vários órgãos e sistemas do organismo humano (CASTRO,2009), é atualmente considerado, dada sua incidência e prevalência, um grave problema de saúde pública (BRASIL, 2018).




    Autores como Castro (2009; 2010), Silva & Castro (2015), Gomes & Castro (2016) ressaltam a dimensão do momento da comunicação do diagnóstico de câncer, chamando a atenção para questões individuais, familiares e sociais que sofrem interferências a partir daí.




    Receber a comunicação de um diagnóstico dessa natureza, significa, inclusive, redimensionar o olhar sobre a própria história, sobre o ser-si-mesmo, sobre a trajetória de vida levada a efeito até esse momento. Os contextos pessoal e social certamente modificam. Mas, a que níveis ocorre essa modificação? Quanto de afetividade, de compreensão e de disposição – as existenciálias heideggerianas – tornam-se comprometidas? Olhar para trás, para o hoje e para a perspectiva de futuro, nessas pessoas, significa realmente o quê?




    Considerando que busquei compreender a vivência desse momento e o que resulta a partir dele, estou me reportando diretamente à concepção husserliana de mundo vivido. Dessa forma, o método de escolha, a meu ver, para a obtenção dos dados é o proposto por Giorgi & Sousa (2010), tendo em vista que buscarei compreender esse vivido, esse olhar muito próprio e singular desse outro que foi diagnosticado com câncer.




    Um organismo que sofre. Um corpo que sofre. Se é corpo, um elemento se faz presente, corporeidade. Portanto, meu olhar na análise dos dados a serem obtidos será a partir da perspectiva de Merleau-Ponty, fenomenólogo francês que elaborou sua teoria da percepção considerando como fundamento a corporeidade e a percepção, conceitos fundamentais para este autor.




    Assim que comecei a participar de um grupo de estudos no Laboratório de Psicologia Fenomenológico-Existencial na Faculdade de Psicologia da Universidade Federal do Amazonas, percebi o quanto esta abordagem pode contribuir para uma possível compreensão ou ressignificar a dor que eu e meus parentes vivenciamos nos casos de câncer em idosos da família.




    O câncer é uma doença amedrontadora, assim como a velhice é vista como uma etapa da vida sob o viés do estigma, principalmente de finitude. Compreender a autonomia do paciente idoso com câncer é multifacetado e complexo, uma vez que o processo de adoecimento impõe limitações que dificultam o exercício desse direito.




    Uma das consequências relativas ao câncer é o suicídio, que para Santos (2017), é um dos problemas de saúde pública mundial. Entre os idosos, segundo o autor, o suicídio pode ser um meio de manter o senso de controle e uma alternativa reconfortante para pacientes que se sentem oprimidos pela incerteza, sentimento de impotência e o medo de experienciar um sofrimento insuportável.




    Diante disto, ousei querer ver a doença sob outra perspectiva: “Como é para ele(a) vivenciar o diagnóstico?”. Tenha-se em vista que é direito do paciente oncológico ter conhecimento de seu diagnóstico, tratamento e prognóstico, para que tenha condições de decidir como vai conduzir os aspectos relativos ao cuidado de si nessa etapa da vida. Logo, o que me motivou a esta pesquisa foi compreender, por meio do discurso, como eles – os idosos – vivenciam o câncer a partir da comunicação do diagnóstico, considerando os parâmetros da Psicologia Fenomenológico-Existencial.




    Não restam dúvidas de que ser acometido por uma doença crônica é gerador de angústia e dor. Desta feita, a comunicação do diagnóstico de câncer em pessoas idosas, muito provavelmente, dada a carga estigmatizante que esta doença carrega, culminará na vivência de muito sofrimento. Assim, conhecer e re-conhecer a processualidade inerente a essa situação – a experiência da comunicação do diagnóstico de câncer e seus desdobramentos –, significa propiciar a construção de material didático no sentido de fomentar a formação em Psicologia; significa compreender a vivência do diagnóstico de uma doença com esta característica sob o viés do olhar do amazônida, acerca de quem pouco tem se ouvido falar.




    No entanto, ao se falar da pessoa idosa, uma das características está relacionada à longevidade nesta faixa da população, que se apresenta como um fenômeno mundial, decorrente de transições demográficas, epidemiológicas e socioeconômicas. Declínios nas taxas de fecundidade e de mortalidade nas idades mais avançadas também impactaram no aumento da expectativa de vida no Brasil. E por essa população ser uma das mais vulneráveis a doenças neste país, e o mesmo em constante envelhecimento, logo compreender o idoso portador de câncer poderá trazer para a sociedade uma forma mais humanizada de percebê-lo como um ser humano que merece respeito, pois cada idoso é único em sua fala, em suas angústias e no modo como vê a doença. Cada um traz em si a esperança de uma cura para que continue o seu processo de ser-no-mundo.




    Um fator importante é que esta pesquisa teve como marco teórico a Psicologia Fenomenológico-Existencial de Maurice Merleau-Ponty e Martin Heidegger. Nesse sentido, ressalta-se a importância da busca por estratégias que possam contribuir para que o idoso se torne participativo e atuante na sociedade, a fim de garantir meios para a manifestação de sua autonomia para consigo mesmo na relação eu-mundo. E isso lembra a minha história.




    A minha vida foi marcada por momentos de angústia em relação a ter alguém próximo sofrendo e com o medo constante da morte. Interessa-me realizar esta pesquisa porque me percebo implicado diante do objeto de estudo. Dentre as lembranças de alguns parentes que foram acometidos pelo câncer, tenho como especial a de minha avó, cuja vivência de um câncer foi experienciado sob a égide do sofrimento, da angústia e dor. Entretanto, o que me chamou a atenção foram as características comuns a todos: a alegria em continuar vivendo, mesmo com dores físicas, e com esperança de cura. Não queriam aparentar que estavam com a doença e ressaltavam que não havia outra forma de se despedir da vida, a não ser vivendo-a, mas conscientes da possibilidade de morte a qualquer momento.




    Além disso, um dos pontos mais interessantes desta pesquisa é que cada pessoa é singular e exclusiva em sua história de vida e escolhas pessoais, que podem levar a vivenciar o passado, o presente e o futuro diante da comunicação do diagnóstico, Assim, devo não apenas conhecer a situação em si, mas também, subsidiar a equipe multiprofissional a partir do que for encontrado neste estudo.




    Diante do exposto, alguns questionamentos surgiram à mente e balizaram esta pesquisa: a) como foi a experiência da comunicação do diagnóstico?; b) como o momento da comunicação do diagnóstico interferiu em suas trajetórias de vida?; c) a comunicação do diagnóstico propiciou que interferências em suas vidas?; d) como tem sido o cotidiano a partir da experiência comunicação do diagnóstico de câncer?




    Portanto, esta pesquisa busca compreender o sentido atribuído à experiência da comunicação do diagnóstico de câncer nos discursos de pessoas idosas sob a ótica do pensamento de Maurice Merleau-Ponty e Martin Heidegger, ou seja, compreender o vivido, a experiência do idoso a partir da comunicação do diagnóstico. Optei pelo método fenomenológico de pesquisa em Psicologia, por considerar que é o mais apropriado para o proposto neste trabalho. Estudos têm sido orientados no Laboratório de Psicologia Fenomenológico-Existencial/UFAM (Labfen/Ufam) acerca da temática e tem consolidado a pesquisa em Psicologia da Saúde no Amazonas.




    Assim, temos na Pós-graduação (Mestrado em Psicologia): Ela tem peito, a outra tem peito, sou des-peitada, muito prazer: um estudo com mulheres mastectomizadas (SILVA, 2013); Quando a cura não se mostra alcançável – sentidos e significados da cronicidade em um diálogo entre portadores de Sida/Aids e Esclerose Múltipla (ALMEIDA, 2015); E a vida sofre transformações: compreendendo a vivência de crianças com câncer à luz da Psicologia Fenomenológico-Existencial (GOMES, 2015); A compreensão dos discursos de enfermeiras acerca das terapias invasivas à criança con-vivendo com câncer à luz da Psicologia Fenomenológico-Existencial (LEAL, 2017); A dimensão do ser-homem na vivência do câncer de próstata: possibilidades à luz da teoria rogeriana (NEVES, 2016); A vivência hospitalar na concepção de pacientes oncológicos: sentidos nos discursos à luz da Análise Existencial de Viktor Frankl (BRANDÃO NETO, 2017).




    Na graduação, os trabalhos orientados na temática foram: ARTETERAPIA: Sua contribuição para a melhoria da dinâmica das relações familiares na visão de adolescentes com câncer (GOMES, 2011); Ser-adolescente com câncer: um estudo fenomenológico (GOMES, 2012); Enfrentamento de câncer de mama: aspectos emocionais em mulheres mastectomizadas (SILVA, 2013); O que as estrelas têm a dizer: a escuta de adolescentes com câncer (CORREIA, 2014); Câncer de mama: A trajetória de mulheres mastectomizadas sob a ótica da Psicologia Fenomenológico-Existencial (NÓBREGA, 2016).




    Para melhor compreensão, divido este trabalho em três capítulos. No capítulo 1, é apresentado o referencial teórico pertinente ao câncer, à pessoa idosa com câncer, Psico-oncologia, Fenomenologia de Merleau-Ponty e Martin Heidegger. No capítulo 2, apresento o percurso metodológico proposto para a efetivação da pesquisa e consequente análise das entrevistas. No capítulo 3, apresento os Resultados e Discussão, momento em que são mostradas as categorias temáticas oriundas da análise das entrevistas e consequente discussão a partir do referencial teórico proposto, a saber: a fenomenologia de Merleau-Ponty e de Martin Heidegger e, em seguida, apresento as Considerações Finais, Referências e Anexos.
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